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RECONHECIMENTO DE ANGOLA AO GOVERNO DE TRANSIÇÃO 
DE BURKINA FASO: ANÁLISE SOBRE AS MENSAGENS DO 

PRESIDENTE JOÃO LOURENÇO AO IBRAHIM TRAORÉ
Daniel Cordeiro1

RESUMO: O reconhecimento aqui analisado é temática relativa ao Direito Internacional Público, que se pode 

definir como ato unilateral pelo qual antigo Estado constata a aparição ou surgimento de um Estado ou de outros 

grupos dentro de um Estado, como é o caso de novos governos e beligerantes que surgem através de situações que 

violam a ordem constitucional interna dos Estados. Assim, diante do surgimento do Governo liderado por Capitão 

Ibrahim Traoré no Estado burkinabe, assistiu-se há tempos delegações saídas da República de Angola ao Burkina 

Faso, enviadas pelo Presidente João Lourenço e recebidas pelo Capitão Traoré. Levou, portanto, a analisar o 

significado jurídico-internacional, usando assim a técnica bibliográfica e abordagem dedutiva, que permitiu a 

apresentar respostas que podem servir de guia aos governos.

Palavras-chaves: Reconhecimento. Angola. Governo. Burkina Faso.

INTRODUÇÃO

O reconhecimento é a manifestação unilateral 

e discricionária de outros Estados ou organizações 

internacionais no sentido de aceitar a criação do novo 

sujeito de Direito Internacional, portanto, com direitos 

e obrigações (Gutier, 2011).

Dentre vários tipos de reconhecimento 

internacional, é imprescindível abordar o 

reconhecimento expresso e tácito. O reconhecimento 

de novo Estado pode ser expresso ou tácito quanto a 

sua forma, muitas vezes designados de reconhecimento 

de jure e de Facto. Mas deve sempre indicar claramente 

a intenção do Estado que o pratica. No primeiro caso, 

faz-se objeto de alguma declaração explícita numa 

nota, num tratado, num decreto, etc. No segundo caso, 

o reconhecimento resulta implicitamente de algum acto 

que torne aparente o tratamento de novo Estado como 

membro da comunidade internacional: é o caso, por 

exemplo, do início de relações diplomáticas ou o da 

celebração de um tratado com esse Estado (Cordeiro, 

2025).

Este artigo delimita-se na contextualização 

jurídica das Mensagens do Presidente de Angola, ao 

Governo de Transição de Burkina Faso.

Angola é um Estado democrático de Direito, 

conforme o artigo 2.º da sua Constituição da 

República, sagrou-se independente em 11 de 

Novembro de 1975. Actualmente o Estado é chefiado 

pelo Presidente João Manuel Gonçalves Lourenço, 

auxiliado na sua governação por vários Ministros, 

como o Ministro das Relações Exteriores Téte António. 

Ao passo que, Burkina Faso é um país localizado no 

coração da região do Sahel, na África Ocidental. Com 

uma área de 274.200 km² e população superior a 23 

milhões de habitantes, o país tem Ouagadougou como 

sua capital. A nação está atualmente sob um governo de 

transição liderado pelo Capitão Ibrahim Traoré, 

resultado de um Golpe de Estado dirigido por este 

Capitão em Setembro de 2022.

Depois do mundo ter-se apercebido do ato 

golpista, Angola começava a manter relações 

diplomáticas em 2025 através do Ministro enviado 
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pelo Presidente angolano. Mesmo sendo um Estado 

democrático de direito constitucionalmente falando, 

isso manifestava traduzia desde já um reconhecimento 

de governo de Traoré. Por isso, fez-nos problematizar 

se realmente estas relações constituiriam um 

reconhecimento tácito ou expresso. Cujo objetivo foi 

analisar a repercussão deste reconhecimento face a 

defesa da democracia.

Todos os governos resultantes de Golpes de 

Estado precisam do reconhecimento internacional dos 

Estados para assegurar a continuidade das relações 

diplomáticas. O Governo de Transição de Burkina 

Faso, para garantir a existência e continuidade das 

relações diplomáticas com Estado angolano, precisava 

do reconhecimento de Angola. Angola, como Estado 

democrático de direito constitucionalmente consagrado 

(artigo 2.º da CRA), viu-se também condicionado a 

reconhecer logo de forma expressa o Governo de 

Traoré por surgir através de via inconstitucional. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

RECONHECIMENTO INTERNACIONAL DOS 
ESTADOS

O problema da formação dos Estados é 

igualmente do domínio da história, da política e da 

sociologia, como do direito internacional. Caberá aos 

tempos futuros aferir a medida em que se vai poder 

alcançar sistematização do tema, no plano do direito 

internacional. Mas, não obstante a insistência da 

doutrina neste particular, não se pode ignorar que a 

questão do nascimento dos Estados se acha vinculada 

aos vários tipos de sucessão de Estado, especialmente 

à sucessão por separação ou pelo desmembramento de 

Estado. As guerras têm sido tradicionalmente fatores de 

nascimento de muitos Estados, não só as guerras de 

independência, mas também como consequência 

indirecta da conflagração, a exemplo do que ocorreu 

depois da primeira guerra mundial, quando os Impérios 

Russo, Austro-Húngaro e Otomano se esfacelaram com 

o consequente surgimento de numerosos novos 

Estados, (Cordeiro, 2025)

Na República Socialista Federativa da 

Iugoslávia (R.S.F), onde se tentara unir países de etnias 

e religiões diferentes, o desmembramento operou-se à 

custa de sangrenta guerra interna. Dessas 

transformações, da década de 1990, resultaram 26 

novos Estados-membros da ONU (Casella, Accioly e 

Silva, 2012).

Neste intuito, é fundamental e imprescindível 

na esteira do Direito Internacional Público aferir o 

quesito do reconhecimento, sendo este pressuposto 

entendido como um ato unilateral, expresso ou tácito, 

pelo qual, um Estado constata à aparição ou existência 

de um ou vários Estados novos na ordem internacional, 

adoptado de soberania, personalidade jurídica 

internacional e dos demais elementos constitutivos do 

Estado. Ou seja, o reconhecimento é indispensável para 

que um novo Estado se relacione com os outros 

Estados na comunidade Internacional (Lukamba, 

2014).

DIFERENTES TIPOS DE RECONHECIMENTO

RECONHECIMENTO EXPRESSO E TÁCITO

O reconhecimento de novos Estados pode ser 

expresso ou tácito quanto a sua forma (Machado, 

2013), muitas vezes designados de reconhecimento de 

jure e de fato. Mas deve sempre indicar claramente a 

intenção do Estado que o pratica. No primeiro caso, 

faz-se objeto de alguma declaração explícita numa nota 

ou carta, num tratado, num decreto. No segundo caso, 

o reconhecimento resulta implicitamente de algum ato 

que torne aparente o tratamento de novo Estado como 

membro da comunidade internacional: é o caso, por 

exemplo, do início de relações diplomáticas ou o da 

celebração de um tratado com esse Estado.

O reconhecimento expresso ou de jure é o 

mais utilizado pelos Estados e decorre de um ato 

escrito unilateral ou bilateral que expressa a firme 

vontade de reconhecer. Aquí o Estado manifesta 

solenemente uma declaração e toda intenção por sinais 

gráficos (Cordeiro, 2025).

RECONHECIMENTO CONDICIONAL E 
INCONDICIONAL

Conhece-se o reconhecimento como um ação 

discricionária, sem quaisquer compulsações e 

condicionamentos. A regra geral é que, o 

reconhecimento é incondicional e a título excepcional 

passa a ser condicional por razões políticas e 

económicas, pelo que, torna ressentido. Condições 

estas como: a democracia, liberdade de expressão, 

defesa dos direitos humanos, ideologias capitalistas, 
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socialistas ou comunista. Em outros termos, um Estado 

pode reconhecer um novo Estado por observar as 

mesmas ideologias ou linhas políticas. Como 

anteriormente, os países comunistas e capitalistas 

dependiam das ideologias para reconhecerem novos 

Estados, governos inclusive movimentos políticos, 

insurrectos ou rebeldes. É o caso de Angola, do ponto 

de vista político e ideológico, o MPLA recebia 

reconhecimento consequentemente apoio pela União 

Soviética, República Popular do Congo Brazzaville, 

Cuba, da Zâmbia e da Organização da União Africana. 

Por ser um movimento socialista na altura. A FNLA 

contava com apoios do Zaire (Actual R.D.C), E.U.A e 

da República Popular da China. E a UNITA era 

apoiada inicialmente pela República Popular da China 

e em parte pela África do Sul. Por serem da ideologia 

capitalista (Cordeiro, 2025).

O reconhecimento de Estados é um ato 

político e discricionário pelo qual a comunidade 

internacional acolhe uma nova entidade como sujeito 

de Direito Internacional. Divide-se em incondicional 

(concedido de forma plena e sem exigências) e 

condicional, dependente do cumprimento de 

obrigações específicas (Anónimo, 2026). 

Nesta panóplia, a questão que se se coloca é: 

Angola não declarou inicialmente de forma expressa o 

reconhecimento pelo Governo de Traoré por ver-se 

condicionado pela defesa da democracia? Se formos 

pela democracia que carateriza o Estado Angolano, à 

luz do artigo 2.º da Constituição da República (CRA), 

certamente que sim. 

Do ponto de vista estrito dos princípios 

democráticos, o reconhecimento de um governo 

resultante de um Golpe de Estado apresenta uma 

contradição ideológica. No entanto, nas relações 

internacionais, essa prática é frequentemente adoptada 

por razões de pragmatismo políticoe de soberania dos 

Estados(Sloboda, 2017)

RECONHECIMENTO DE GOVERNO

O reconhecimento de governo é um evento 

em que se admite o novo governo de outro Estado 

como representante deste nas relações internacionais 

(Gutier, 2011).

Esta cerimónia aplica-se apenas em ruturas 

não democráticas (na ordem constitucional do Estado) 

como revoluções, golpes de Estado e guerras civis. No 

entanto, gera choques nas relações internacionais. Este 

reconhecimento é unilateral, discricionário não-

obrigatório. Se o governo não for reconhecido, não 

poderá praticar ações em nome do Estado. Não terá 

prerrogativas das autoridades internacionais (Cordeiro, 

2025), ou seja, não se chama o tema de 

reconhecimento a um governo surgido de meios 

legalmente válidos e que respeite as regras jurídicas 

internas do Estado.

São finalidades do reconhecimento de 

governo: 

• Conceder aos terceiros meios para declarar 
qual é o governante, em caso de imbróglio;

•  Meio de coacção, em que terceiros 
pressionam o governo a cumprir obrigações 
internacionais assumidas pelo governo anterior, 
em nome do Estado.

É por isso que, o Estado angolano não 

reconheceu ab initio de forma expressa o Governo 

golpista de Burkina Faso, para o pressionar a cumprir 

obrigações internacionais assumidas pelo governo 

anterior, em nome do Estado.

Um governo que surge através de caminhos 

ilegais, para ser reconhecido deve (Ibidem, 2025):

1. Ser efectivo quanto ao controle da máquina 
administrativa do Estado, como no 
consentimento da sua população;

2. Cumprir com as obrigações internacionais 
tendo em conta a continuidade do Estado;

3. Constituir o seu governo nos termos das 
regras internacionais, sem terrorismo ou 
genocídios, ou outras violações de direitos 
humanos;

4. Ser democrático ou restabelecer o regime 
político previsto em seu direito interno;

5. Possibilidade de exercer competências em 
toda sua delimitação territorial.

RECONHECIMENTO DE ANGOLA AO 
GOVERNO DE TRANSIÇÃO DE BURKINA 
FASO

Nesta ordem de ideia, desde que se constituiu 

em Burkina Faso um Governo de Transição, Angola 

enviou uma Delegação ao Burkina Faso que levou uma 

mensagem do Presidente João Manuel Gonçalves 

Lourenço, recebida pelo Presidente Ibrahim Traoré em 

Ouagadougou: 
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«Uma mensagem verbal do Chefe de 

Estado, João Lourenço, para o Presidente de 

Transição do Burkina Faso, Ibrahim Traoré, foi 

transmitida, naquela terça-feira, em Ouagadougou, 

pelo Ministro das Relações Exteriores, Téte 

António. GIRANOTÍCIAS. Disponível em:

https://www.giranoticias.com/politica/2025/06/23923-

mensagem-de-joao-lourenco-transmitida-ao-

presidente-de-transicao-do-burkina-faso.html. 

Acessado em 03/8/2026.

A missiva do Chefe de Estado angolano foi 

entregue na qualidade de Presidente da União Africana 

e exprime a solidariedade para com o povo burkinabe, 

assim como evoca os esforços para a pacificação, 

reconciliação nacional e estabilidade política no 

continente africano, de acordo com um comunicado de 

imprensa do Ministério das Relações Exteriores 

(MIREX), (GiraNotícias, 2026).

Durante a audiência, Téte António disse ao 

Presidente de Transição do Burkina Faso que a sua 

missão a este país da África Ocidental transcreve-se no 

âmbito da Presidência da União Africana focada na 

partilha de experiência de Angola no reforço da 

construção da paz e do desenvolvimento económico de 

África.

O momento serviu ainda para as duas 

personalidades debruçarem-se sobre questões inerentes 

a instabilidade provocada pelos grupos Jihadistas e 

terroristas e do impacto de insegurança nos países do 

Sahel. Ibrahim Traoré agradeceu, também, a iniciativa 

do estadista João Lourenço, que foi também o 

Presidente da União Africana pelo contacto de 

auscultação dos problemas que afligem a região de 

Sahel e em particular do Burkina Faso» (Jornal de 

Angola, 19 de Março de 2025).

Por conseguinte, o verdadeiro reconhecimento 

expresso do Estado angolano para aquele governo, deu-

se no dia 26 de Junho de 2026, quando o Embaixador 

Extraordinário e Plenipotenciário da República de 

Angola ao Burkina Faso, Oliveira Francisco, 

apresentou Cartas Credenciais (https://rna.ao/rna.ao/

2026/06/26/embaixador-angolano-oliveira-encoge-

apresenta-cartas-credenciais-ao-presidente-do-borkina-

faso/) ao Presi-dente burkinabe, Capitão Ibrahim 

Traoré, iniciando oficialmente as suas funções 

diplomáticas naquele país (https://www.facebook.com/

tvzimbooficial/videos/embaixador-de-angola-no-

burkina-faso-apresenta-cartas-credenciais-a-ibrahim-

trao/1012686388280787/).

Entende-se que, Angola observou alguma 

ordem constitucional naquele governo de transição, que 

não contrastam aos valores democráticos e princípios 

do Estado de Direito previstas na sua constituição da 

República. O contrário, Angola nunca de forma 

expressa reconheceria o governo de Traoré surgido de 

golpe de Estado, sendo prática inconstitucional que 

Angola não prevê, condena e muito menos defende. 

VANTAGENS E DESVANTAGENS DO 
RECONHECIMENTO EXPRESSO DE ANGOLA 
AO GOVERNO DE TRANSIÇÃO DE BURKINA 
FASO

Como anteriormente visto, reconhecimento de 

novos Estados bem como de governos pode ser 

expresso ou tácito quanto a sua forma (Machado, 

2013), muitas vezes designados de reconhecimento de 

jure e de Fato. Mas deve sempre indicar claramente a 

intenção do Estado que o pratica. No primeiro caso, 

faz-se objeto de alguma declaração explícita numa 

nota, num tratado, num decreto, tal como as Cartas 

Credenciais apresentadas pelo Embaixador e 

Plenipotenciário Oliveira Francisco, do início de 

relações diplomáticas de Angola e Burkina Faso, que 

versa pela credibilidade da delegação de competências 

ao Embaixador para falar em nome do Estado, que 

traduz claramente um reconhecimento expresso ao 

governo e Estado onde é acreditado.

Angola, ao reconhecer o governo de 

transição burkinabe de forma expressa, 

apresentam-se como vantagens:

1. Início e fortalecimento de relações 
diplomáticas;

2. Aprofundamento das relações bilaterais, 
cooperação em matérias diversas de natureza 
económica, jurídica, militar e outras;

3. Contribuir para estabilidade política daquele 
país.

Com este reconhecimento, se pode 

apresentar como principal desvantagem:

1. A definitividade e irrevogabilidade deste 
reconhecimento: este reconhecimento, não vai 
mais ser revogado pese embora o governo ter 
surgido de prática inconstitucional.
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Já para o Governo de Traoré, pode 

encontrar como vantagens:

1. Início e fortalecimento de relações 
diplomáticas;

2. Aprofundamento das relações bilaterais, 
cooperação em matérias diversas de natureza 
económica, jurídica, militar e outras;

3. Contribuir para estabilidade política daquele 
país

4. A definitividade e irrevogabilidade do 
reconhecimento.

METODOLOGIA

Neste estudo adotou-se uma técnica 

bibliográfica e de natureza exploratória. Para a sua 

realização, utilizou-se o método dedutivo, partindo de 

premissas teóricas gerais sobre reconhecimento 

internacional dos Estados para analisar o caso 

específico entre Angola e Burkina Faso. A recolha de 

dados fundamentou-se numa revisão de literatura, 

englobando notícias de jornal da TV Zimbo e do Jornal 

de Angola, com o intuito de confrontar as evidências 

teóricas com a realidade prática do reconhecimento 

internacional de governo e das vantagens recíprocas 

entre os dois Estados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O reconhecimento de um Estado como 

soberano geralmente advém dos processos de 

independências, nos quais territórios antes submetidos 

ao controle externo passam a ter condições de traçar o 

seu próprio destino (Caparroz, 2012).

O mesmo se pode dizer, ao analisar-se o 

reconhecimento de governo, fruto de situações 

inconstitucionais que fazem emergir novos governos 

em determinados Estados. Para que a sociedade 

internacional mantenha suas relações, urge a 

necessidade de reconhecer este ente, cuja ciência do 

Direito Internacional Público condiciona há alguns 

pormenores como já apresentados, como: constituir o 

seu governo nos termos das regras internacionais, sem 

terrorismo ou genocídios, ou outras violações de 

direitos humanos, e ser democrático ou restabelecer o 

regime político previsto em seu direito interno.

Foi com base a essa perspetiva académica e 

jurídica que se fez a apresentação em contextualizar e 

encontrar argumentos técnicos-jurídicos que elevam 

estes atos realizados pelo Governo da República de 

Angola chefiado pelo Presidente João Lourenço ao 

Governo de Transição de Burkina Faso capitaneado 

por Ibrahim Traoré. 

Concluiu-se assim que, pese embora Angola 

nunca expressou desde o início o  reconhecimento ao 

Governo golpista burkinabe, começava por reconhecê-

lo de forma tácita depois de se ter constituído Governo 

de Transição naquele país. Fruto da defesa dos 

princípios e valores democráticos de direito que 

Angola apregoa nos marcos da sua Constituição da 

República, plasmados à luz do artigo 2.º e al. f) do 

236.º da CRA.

Portanto, com o reconhecimento expresso, 

Angola abriu-se às relações diplomáticas que vão 

fortalecer a cooperação de vários níveis entre os dois 

Estados, sou se prefere, entre os dois governos.
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